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CLASES en qae 
se fabrican

E X T R A  
para trabajos al 

aire libre.

U L T R A  
para trabajos de 
galería  Inz na- 

tüFal.

S E N S i M A
para trabajos de 
galerftt loz arti-

O R T H O  S U P E R - S E N S I M A  D E  7 0 0 °  para trabajos Inz artificial
y en grandes instantáneas,

La placa 700° Ortio Snper-Sensima es la  última creación de G E V A E R T .  Dicha 
placa no debe faltar nunca en las galerías qne trabajan con luz artificial.

Plaza del Pino, 2

L _ ,
E D U A R D O  T E Y

B A R C E L O N A
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C . B  A U M  - R epresentante general p a ra  España 

A r a g ó n ,  251 - B A R C E L O N A
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PLAC PELLI

D E  F A M A  M U N D I A L
■ ■

T A N  B U E N A  C O M O  L A S M EJO RES 

M EJO R  Q U E  M U C H A S D E FA M A

Solicite precios a su proveedor o al 
Representante general en España:

V. CALOES ARÚS
Salm erón, 140 

B A R C E L O N A  -
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GÖRLITZER CAMERA INDUSTRIE
G. K Ü G L E R  & Co.

G Ö R L I T Z  ( A L E M A N I A )

Prim era fábrica en Cámaras de salón, 

taller y campaña

Catálogo y listas de precios gratis

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  ;

E1HJARÖ0 ÖRÜNEB, calle Princesa, 50 Barcelona

B A L T A  Y R I B A
A R T Í C U L O S  F O T O G R Á F I C O S

PLAZA DE CATALUÑA, i l  B à R C E L O N A

Material completo de foto­

grafía de las mejores marcas

E s p e c ia l id a d e s  ó p tic a s

Plum as estilográficas

“ M O N T B L A N C "
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A . K i | l « O I V

PAPEL PARÀ^^ S M ^ ^ E SIQ N A R I f  

CON LUZ ARTIFICIAL
Uniforme, seguro e insuperable en cuanto a su facultad de satis­
facer las exigencias de los fotógrafos más descontentadizos.

Baño virador Elefante Patente alemana 376911
(Duración del viraje, unos 7 minutos)

Kraft & Steudel« Fábrica de pape les fo tog rá ficos  •  Dresd6 A. 21
C .  B A U M  -  R ep re se n ta n te  g e n e ra l p a ra  E s p a ñ a  -  A ra g ó n , 2 5 1  -  B A R C E L O N A

A N U A R I O S

EL P R O G R E S O  F O T O G R Á F IC O
E D I C I Ó N  E S P A Ñ O L A

2 volémenes correspondientes 
a los años J913 y  I9J4

. ^  p á g in a s  c ad a  uno , e s tá n  lu jo sa m e n te  p u b lic a d o s  en  papel 
co u ch é  y  p ro fu sa m en te  ilu s tra d o s , lle v a n d o , a d e n ié s . n u m e ro s a s  lám in as fu e ra  te x to

en fo to tip ia  y  tr ic ro m ía

C o n tie n e n  c u a n to s  a r tíc u lo s , c o m u n icac io n es  y  r e c e ta s  fu e ro n  p u b lic a d as  e n  la  R e ­
v is ta  I ta l ia n a  d u ra n te  io s  a ñ o s  r e s p e c t iv o s ,  s o b re  r e t r a to  a  la  lu z  n a tu ra l y a r tif ic ia l ,  
p a is a je , fo to g ra f ía  e n  c o lo re s , fo to m e cá n ica , e tc . ,  lo s  c u a le s  co n tin ú an  s ie n d o  d e  la

m ay o r ac tu a lid ad
P re c io  de  cad a  v o lu m e n .................................................................................... jg

L o s  do» TO lÉ m enee b« r e n d í n  s e p a r i d u m e n t í

A los ab o n ad o s  a la  R e v is ta  s e  le s  re m it irá  
F R A N C O  c o n tra  env ío  d e  su  im p o rte

D E S C U E N T O S  E S P E C I A L E S  P A R A  L O S  ,S E  S  0  R  E  S R E V E N D E D O R E S
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A R TE FOTOGRAFICO
P U B L IC A C IO N  M E N SU A L  IL U S T R A D A

C O N S A G R A D A  E X C L ü S I V A M E U T E  A L  F O M E N T O  D E  L A  F O T O G R A F Í A  A R T Í S T I C A

2 4  G R A N D E S  P Á G I N A S  : - :  

M A G N Í F I C A S  I L U S T R A C I O N E S  

P R E S E N T A C I Ó N  L U J O S A  

C O L A B O R A C I Ó N  N A C I O N A L  

Y  E X T R A N J E R A

Núm ero su elto  : 1 peseta Subscripción anual : 10 pesetas

BO LETIN  D E SU BSCRIPCIO N

S r .  j^dminisfrador de “ Arte Fotográfico’
Calle S a h á , 2 3 , 2 °, 2 .^ - B arcelona

€/ abajo Jirm ado ^ ...........

habüanle en la calle  .............................................................................................  núm.
d e ..................................................provincia de ........... soUcHa una.subs­

cripción a ¡a  revista mensual A rte Fotogràfico, desde e i núm ..................... inclusive, p o i
espacio de  ............................................... ^uyo importe de pesetas    remite
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AMPLIE SUS NEGATIVOS CON EL APARATO “LU M N A X ’

LISTA  D E PRECIO  SO BR E DEMANDA

Representante para España; E. K A Y S E R  : Bilbao, Conde Mirasol, 1

J L Ayuntamiento de Madrid



UNA CÁM ARA ECONOMICA
SIN EM BA RG O , DE M Á X IM A  PR E C IS IO N  
Y CON O B JE TIV O S A N A STIG M A TIC O S

Las nuevas cámaras V  A  G tienen los siguientes precios:

9 X  12  e. anast. VO IG TA R 6’3, obl. Pronto Ptas. 1 1 5

9 X  12  c. anast. VO IG TA R 6'3. obt. Ibsor

9 X  12  c. anast SK O PA R  4’5, obt. Ibsor

6 Va X 9 c. anast. VO IG TA R 6^3, obt. Pronto

6 Va X 9 c- anast. VO IG TA R 6 ’3, obt. Ibsor

6 V2 X 9 c. anast. SK O PA R  4’5, obt. Ibsor

D E VENTA EN  LAS CASAS D E A R TIC U LO S D E 
FO T O G R A FIA

Voigtfänder &  Sohn, A k tien gesellsch aft, B raunschw eig (A lem a n ia )  

R E P R E S E N T A N T E

C.  B E H M Ü L L E R
R a m b la  d e  C a ta lu ñ a ,  124 B A R C E L O N A
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EL P R O G R E S O  FO TO G R ÁFIC O
R E V I S T A  M E N S U A L  I L U S T R A D A  D E  F O T O G R A F ÍA  Y  C IN E M A T O G R A F ÍA

D I R E C T O R  ; R A F A E L  Q A R R I Q A ,  I n g e n i e r o  i n d u s t r i a l  

A d m i n i s t r a d o r  ; A í A N U E L  V I L A P L A N A ,  ¡ n g é n i e r o  i n d u s t r i a l

Redacción y  Administración ; M a l l o r c a ,  4 8 0  - B A R C E L O N A

España 
3 América Eitianiero

S u b scr ip c ió n  (por añ o s  n a tu r a le s ) ...............................................................  1 5

T a p a s  d e  t e la  p a r a  e n cu a d e rn a r  E l  P ro g re so  F o to g rá f ic o  . . 3 ‘50
T o m o s  e n cu a d e rn a d o s  : A flo  i  ( 19 2 0 ) ...................................................... 1 3
L o s  d e m á s ..................................................................................................................... ¡8

E n  to d o s e s to s  p re c io s  v a n  co m p re n d id o s  lo s  g a s to s  d e  fra n q u e o . 
L o s  p a g o s  d e b e n  e fe c tu a rs e  s ie m p re  p o r  a d e la n ta d o .
T o d a s  la s  c o n su lta s  d e b e rá n  a c o m p a ñ a r  se llo  p a r a  la  c o n te sta c ió n .

Dirigir toda la correspondencia a l apartado 6 7 8 , B arcelona (E spaña)

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  S E P T I E M B R E

T e x t o ;  Pigs.

S a lo n e s  jo lo g iá fic o s  de E s p a ñ a . ...................................................................................................I9 3

M o d ern a s  in stitu cio n es fo to g rá ficas ¡ra n cesa s , p o t  R s.{as\  G a rr ig a  • . . . 194
M a n ip u la c io n e s  com pletas del P a t h é -B a b y ,  p o r T o m á s  de P a la c io  . . . .  196
F o to g ra fía  elem ental, p o r M. H u e r t a s .........................................................................................205
L a  am p lia ció n  perfecta  de la s  p e líc u la s  c i n e m a t o g r á f i c a s ................................................207
S e x to  S a ló n  In tern a c io n a l de F o to g ra fía  de M a d r id ,  p o r  A . R e v e n g a  C a rb o n e ll. 208
N o ta s com erciales e  in d u stria les . ..................................................................................   , 2 1 2
B o letín  de S o c ied a d es .........................................................................................................................  214
N o t i c i a s .........................................................................................................................  2 1 4
B i b l i o g r a f í a ..........................................................................................................  2 1 6

A G E N T E S  P A R A  A M É R I C A

C h i l e  : C a s a  H an s F re y ;  V a l p a r a í s o .

i« É x ic o  ; A m erican  P h o to  S u p p ly  C .“ ; A g e n c i a  P o s t a l , 25; M é x i c o , D . F. 
G ü a t ü m a l a  ; M . C am ach o ; ,2 .“ A v en ida  S u d , 2 4 ; G i j a t e m a l a .
P e r ú  : F ra n c is c o  P o r t i l lo  R o b les ; A p a r t a d o  6 6 5 ; L i m a .

E c u a d o r  : M anuel O cafia  L a rra ln ; G e n e ra l E liz a ld e , 116; G u a y a q u i l .
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E l Progreso Fotográfico
R e V i s í a  m e n su al  i i u s i r a d a  de  
F o t o g r a f í a  y  C i n e m a i o g r a f i a

A d h e r id a  a la A so cia ció n  Espai^ola  de ¡a  P ren sa  Técnica  
y  a l a  Fs ó t TQc i ór t  ¡ T í t i r n a c í On a l  ¿e  l a  P r e n s a  T é c n i c a

Año V JI l Barcelona. Septiembre i 9 2 ? N ú m .  8 7

SALONES FOJOGRAFICOS DE ESPAÑA

de aparecer, en el boletín de la A g ru fació  Fotográfica 
de Catalunya, un interesante artículo de don C. Car- 

bonell acerca la m ultiplicidad de Salones fotográficos en España, 
y después de señalar varios de los inconvenientes que ello acarrea, 
tanto en el orden interior corno en el internacional, propone que 
se celebre cada año un solo Salón Internacional de Fotografía, 
cuya organización corra a cargo (cada año) de una de las enti­
dades que actualmente lo celebran ( R eal Sociedad Fotográfica de 
M adrid  y R eal Sociedad Fotográfica de Zaragoza), más la A gru ­
pado  Fotográfica de Catalunya, que había anunciado, también, 
la celebración de otro.

'También propone el señor Carbonell que las obras del Salón 
Internacional, después de ser expuestas por la  entidad que efec­
túe, en un determinado ano, los trabajos de organización, sean 
cedidas a las otras dos entidades, para que se haga de las mismas 
una corta exhibición en su respectiva población.

Creemos que esta idea es muy de tener en cuenta, y s i se 
llegara a un acuerdo entre las entidades interesadas, podrían  
lograrse grandes beneficios, propios de la  influencia de los Salo­
nes en el gusto y  perfección de nuestros aficionados entusiastas.

P o r s i interesa tenerlo en cuenta como precedente, recorda­
remos que en Inglaterra, la R oyal Photographie Society cede a 
las sociedades fotográficas afiliadas, para su exhibición, las 
obras de muchos de sus certámenes, que pasan a ser de tal forma 
una especie de Exposiciones circulantes.

Asim ism o la Société Française de Photographie tiene esta­
blecido, con las sociedades afiliadas que forman la Union Natio­

ns
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nale des Sociétés Photographiques de France, un intercambio 
normal de obras de sus Exposiciones que circulan de unas a otras, 
para d ifundir su influencia por todo el país.

E l  punto al que hay que dedicar la mayor atención es el de 
la seguridad y buen trato de las obras, ya  que, según nos infor­
maba no ha mucho el dignísim o secretario de la Société F ra n ­
çaise de Photographie, M . Cousin, hay que dedicar los mayores 
cuidados a que no se extravie n i deteriore obra alguna con los 
traslados, etc., ya  que los expositores se retraen s i ven que sus 
obras, al recibirlas de nuevo, no han sido tratadas con el respeto 
que merecen, y esto, como se comprende, es tanto más fácil que 
suceda cuantas más entidades intervengan en el período de expo­
sición de aquellas obras.

No dudamos que será posible resolver satisfactoriamente 
esta cuestión, de tanto interés en nuestro país, ya  que un acuerdo 
en este sentido sólo puede asegurar el éxito de tales Salones.

M O D E R N A S IN STITU CIO N ES F O T O G R A F IC A S  
FR A N C E SA S

[n un reciente v ia je  hecho a  la  cap ita l fran ­
cesa hem os tenido ocasión de v is ita r  las
dos instituciones fo tográficas francesas m ás 
m odernas, y  de la s  cuales gustosam ente 
vam os a dar algunas inform aciones.

E n  prim er lu gar hablarem os del Insti- 
tu t d ’O ptique theorique et A pp liqu é. E ste  

institu to , cu y a  creación d ata  solam ente de pocos años, cuenta 
en la actu alid ad  con un soberbio edificio propio, hecho de 
p lan ta , y  del cual da una ligera idea la  fo to g rafía  ad ju n ta. 
Concebido según un vasto  plan y  con una insta lación  hecha 
con todo el confort, p asará  a  ser, indudablem ente, un factor 
de gran  influencia p ara  la industria  óptica francesa. E n  él se 
cursan dos grupos de estudios : los de ingeniero óptico, que 
com prende los estudios superiores de óptica y  construcción y  
ensayo de instrum entos varios, y  los de ap ren dizaje de los 
obreros que m ás tarde p asarán  a las fáb ricas de m ateria l óp­
tico. T u vim os ocasión de ver las clases prácticas en plena
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actividad, en las cuales los alumnos, en sus respectivas m á­
quinas, construían lentes con arreglo a instrucciones previas, 
las-cuales se someten a los ensayos correspondientes para juz­
gar la calidad del trabajo.

Otra institución visitada es la  Ecole de Photographie et 
Cinematographic, actualm ente en período de instalación. En 
este curso pasado se empezaron a dar las enseñanzas en el edi-

Î Ï C C B  L

i n n i l  I f n . l i  

C í t  í l "

Institu to  de Ó ptica teórica y  ap licad a de París

ficio, para lo cual se habilitaron las aulas y  laboratorios preci­
sos para poder dar las enseñanzas del primer curso; pero ahora, 
terminado éste y  aprovechando la ausencia de los alumnos en 
v irtu d  de las vacaciones, se dará un gran impulso a las obras, 
para dejarlas listas o casi al iniciarse nuevamente las ense­
ñanzas.

Hemos quedado admirados del vasto plan que se lleva 
en esta Escuela de fo to g ra fía , mucho más im portante de lo 
que suponíamos en un principio. Hemos podido adm irar 
algunas novedades, m uy ventajosas para la enseñanza e in­
cluso para la práctica general, como son la galería para retra­
tos a la luz natural, que permite toda clase de estudios de
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sistema de iluminación; la disposición de los laboratorios para 
el revelado de negativos y  copias para los alumnos; el nuevo 
tipo de lám paras inactínicas, ideado para estas instalaciones; 
un dispositivo de compensación de color de las lám paras de 
mercurio, mediante lám paras eléctricas de incandescencia a 
menos voltaje del que les corresponde ( n o  voltios las de 220); 
etcétera.

E l señor L . P . Clerc, con su habitual am abilidad, nos en­
señó toda la  Escuela y  nos dió toda clase de informaciones 
para que pudiéramos hacernos cargo de la im portancia de la 
institución.

Oportunamente daremos más detalles del estado de este 
im portante centro de enseñanza, durante cuya v isita  tuvim os 
el gusto de saludar a un español que figura como alumno al 
lado de otros extranjeros de diversas naciones.

R a f a e l  G a r r i g a

M A N IPU LA C IO N E S C O M PL E T A S 
D EL PA T H É -B A B Y

(  Conclusión)

fX  película ya  la tenemos impresionada; vamos 
al cuarto obscuro.

Y o  he sido de los que abría la caja  en 
el cuarto obscuro para poner con los dedos 
la  película en su devanadera. Por cierto 
que nunca he tenido inconvenientes en ello, 
pero, después de leerlo, aconsejo m ás el ir 

devanando directamente del chasis toda la película con sólo ir 
tirando del extremo que siempre queda fuera.

Nunca me cansaré de decirlo a los ficionados. No empleen 
nunca cristales o pa-peles u otras substancias transparentes para 
el alumbrado del laboratorio. Hemos ensayado muchos pro­
ductos transparentes que den una luz completamente inactí- 
nica, y  aun no estamos satisfechos de los resultados obtenidos 
en nuestros laboratorios de ensayo de Industria Fotoquím ica 
Garriga. E l aficionado, que no puede tener a mano productos

Ayuntamiento de Madrid



como los numerosos ensayados por nosotros, no debe de perder 
el tiempo velando pruebas.

Aconsejamos, por consiguiente, que el cristal, papel o pro­
ducto que coloree de rojo la  luz usada no sea transparente, 
sino simplemente traslúcido; es decir, que deje pasar toda la 
luz que se quiera, pero que no puedan verse los objetos a su 
través. Nosotros hemos obtenido una luz m uy clara y  segu­
rísima poniendo sobre el cristal ordinario rojo (bastante claro) 
de una ventana dando al oeste, un papel R u b ra  en doble. Con 
este alum brado no es imprescindible la desensibilización de la 
película, ni en el revelador, ni previamente.

E l recomendar la safranina para la desensibilización es una 
anticualla ya . (¡¡Recuérdese que soy revolucionario!!) H e su­
frido tanto con ella a causa del tinte intenso y  pertinaz que 
da a cuanto se halla a su alcance, que bendije el día en que 
pude usar el pinacriptol. D e este producto se hallan dos va­
riantes, el sencillo o am arillo y  el verde. Los dos son buenos, 
pues ¡n o  tiñen! L a  desensibilización puede hacerse en baño 
previo (i gr. por 5 litros de agua poco más o menos), y  para 
hacerlo se puede hacer la  disolución del producto en pequeñas 
cantidades de alcohol, que se diluyen luego hasta el volumen 
dicho (poco m ás o menos, pues la concentración no tiene im­
portancia).

Tam bién se puede hacer el revelador con dicho baño previo 
o hacerlo en la m itad del agua indicada en la fórmula del re­
velador y  com pletar el volumen de éste con la solución dicha 
de pinacriptol. Aunque en este caso el desensibilizador está 
m ás diluido, no im porta, pues debe de actuar m ás tiempo.

P ara la desensibilización previa basta sumergir en el baño 
de pinacriptol al ^  por 1,000 la película arrollada en su de­
vanadera especial de revelado, sin m ojarla previam ente. La 
duración deí baño es de minuto y  medio a dos minutos, y  
puede ser tan larga como se quiera, sin inconveniente alguno. 
Después se pasa al revelador sin necesidad de lavar, dejando 
apenas gotear el baño adherido.

‘Teóricamente, el m ejor revelador es el de parafenilendia- 
m ina, que, según dicen, da un grano más fino que cualquier 
otro. Y o  revelo siempre con metol-hidroquinona, y  estoy m uy 
contento.

H e aquí un baño de parafenilendiam ina que no sé qué resul­
tados da, pues no lo he ensayado, aunque hablan glorias de él.
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A g u a  p rev iam en te  h e rv id a * .........................................  i  litro
P a ra fen ilen d ia in iiia .............................................................  io  gr.
Stilfito  de sosa an h id ro ...................................................  45 »
Sosa c à u st ic a .......................................................................... 10  »
B rom u ro  p o tá sico ................................................................  4 »

¿Te gusta, caro lector? ¡Pues a ensayarlo! Si no, aquí 
tienes un baño metol-hidroquinona:

A g u a  p rev iam en te  h e rv id a ............................................  1  litro
H id ro q u in o n a.......................................................................... 1 2  gt.
M eto l............................................................................................ 3 »
S u lfito  de sosa an h id ro .................................................... 50  »
S o sa  c à u st ic a ..........................................................................  1 2  »
B ro m u ro  p o tá sico ................................................................  5 »

E ste  baño... debe de ser m uy bueno, pero... tampoco lo 
he ensayado. Me molesta que la  sosa cáustica se carbonate 
con el tiempo y  varíe  así la fuerza del revelador.

Vam os a un baño práctico, que nos sirva hoy para el 
P ath é-B aby , y  m añana, m ás o menos diluido, para cualquier 
otro trabajo fotográfico de placas o papeles:

A g u a  p rev iam en te  h e rv id a ............................................  i  litro
H id ro q u in o n a.......................................................................... 1 2  gr.
M eto l............................................^ ............................................  2 ,)

Su lfito  de sosa  an h id ro .................................................... 30 »
C arb o n ato  de sosa an h id ro ...........................................  60 »
B ro m u ro  p o tá sico ................................................................  5 »

Como se ve , este baño es poco diferente del que aconsejá­
bamos en el núm. 64 de esta R evista , correspondiente al mes 
de octubre de 1925. Sólo hemos disminuido notablemente la 
cantidad de carbonato que cristalizaba con mucha facilidad 
en cuanto se sacaba un poco la película y  se desecaba algún 
tanto.

Conviene que el revelador cubra bien toda la película. 
D e vez en cuando se levanta ésta y  vuelve a meter varias 
veces para homogenizar el hquido y  evitar burbujas de aire, 
sobre todo si no se ha hecho la desensibilización previa. Con­
viene hacerse con cartón o simple papel una caperucita para

* E s siempre aconsejable el uso de agua hervida, sobre todo si dicha agua es m uy cruda, 
pues al hervirse se precipita casi toda su cal. No obstante, no es imprescindible ni mucho 
menos el agua destilada.
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tapar la cubeta vertical ex profeso de P athé-B aby, en que se 
hace el revelado. E sta  caperucita, m uy expuesta a mojarse, 
conviene recubrirla de una o varias capas de parafina fundida, 
barniz o celuloide disuelto en acetona. Puede, también, cu­
brirse con la otra cubeta del baño inversor, pero preferimos 
tener ésta libre para ir preparando en ella los baños siguientes.

L a  duración del revelado es m uy diversa, y  aconsejamos 
a cada aficionado la  estudie él mismo a su gusto, modificán­
dola según las normas que luego diremos. N unca ha de ser 
inferior a un cuarto de hora, pero nosotros hemos revelado con 
buenos resultados durante más de una hora. E l  factor que 
m ás altera esta duración es la temperatura, sobre todo entre 
los 12  y  i8°.

U na vez la película revelada bien a fondo, debería de la­
varse tam bién m uy a fondo, para quitarle en absoluto todo el 
revelador. Como esto es prácticam ente imposible, casi siempre 
se produce en el baño inversor un precipitado m ayor o menor 
de bióxido de manganeso, que da un tinte marrón irregular 
a la película. D e aquí vienen los tan cacareados baños de 
blanqueo, que no aconsejo en lo más mínimo y  que, además, 
pueden suprimirse en absoluto.

A l sacar, pues, la película del revelador, la agitaremos 
violentam ente en una cubeta ordinaria lo más profunda po­
sible, barreño o palangana, con agua renovada cuatro o cinco 
veces V teniendo hacia arriba las dos caras alternativam ente 
para que el lavado sea más homogéneo. L a  duración total 
de este lavado basta que sea de un par de minutos.

Entonces pasaremos la  película a la otra cubeta vertical 
(especial del Pathé-Baby), que habremos llenado de agua, a la 
que hemos añadido, con cuidado, un chorrito de ácido sul­
fúrico concentrado, como cosa de media copita de las de hcor, 
de las m ás pequeñas (unos 8 a lo  cc.).

H asta pasado el minuto no completaremos el baño in­
versor, pero podemos ya  desde ahora abrir todas las luces.

P ara  com pletar el baño inversor se retira un momento 
la película del baño, y  basta añadir en la cubeta otro chorrito 
igual de una disolución saturada de perm anganato potásico 
que tendremos, poniendo la  víspera, en un frasquito o botella, 
20 ó 30 gr. de perm anganato por cada 100 de agua, agitando 
de vez en cuando y  dejando reposar.

E l  líquido inversor completo viene a tener un color de
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vino tinto bastante obscuro. Si fuera sólo rosado, añádase 
más solución de perm anganato. E sta  se conserva indefinida­
mente, y  nos perm ite así hacer instantáneam ente el baño in­
versor completo sin tener que hacer pesadas ni medir tan 
siquiera volúmenes. L a  inversión se puede y  debe de seguir 
a plena luz, y  no tiene ningún inconveniente eí que dure mucho 
mas de lo necesario. Manipulando como hemos dicho, o sea 
con baño fresco y  película algo deslavada, la inversión dura 
escasamente un minuto^ pero conviene mantener la  película 
cerca de cinco minutos y  cerciorarse bien de que no gana ya 
nada de transparencia. E n  efecto, en este baño es cuando 
se  ̂va  haciendo transparente la película y  se ve ya en po­
sitivo el resultado de nuestro trabajo cineasta. (¿Podrá co­
piarse al castellano esta palabra que acaban de inventar los 
franceses?)

No trasladando la película directam ente del revelador al 
inversor con perm anganato, sino haciéndola pasar por el baño 
previo de acido sulfúrico diluido sólo, nunca se mancha la 
película con las manchas de bióxido de manganeso que re­
quieren el baño de blanqueo.

Si la película que tratam os es una segunda o tercera de 
serie, claro está que podrán servirnos para ella todos los baños 
preparados para la primera, pero como ahora tenemos el inver­
sor de la primera película ya  completo con el perm anganato, 
tendremos, o que deslavar la película en la cubeta ordinaria, 
echando en las últimas aguas un chorrito de sulfúrico, o hare­
mos nuevo baño inversor sin aprovechar el anterior. E l baño 
inversor cornpleto con ácido sulfúrico y  perm anganato no se 
conserva más que fo ca s horas. ¡No sirve para la tarde el 
hecho por la mañana!

Tam bién convendría lavar a fondo la  película para pasarla 
de nuevo al baño de revelado después de la inversión. Basta, 
no obstante, un lavado como el indicado anteriormente, sin 
necesidad de añadir cosa alguna al agua de lavado. E n  efecto, 
el poco bióxido de manganeso que podría volver a precipitarse 
se redisuelve, debido a que la acidez remanente de la película 
que arrastra baño inversor al actuar sobre el sulfito de sosa 
del baño revelador, la hace baño descolorante.

• A  este resto de acido e s , también, debido que el revelador 
usado, varias veces vaya  perdiendo su poder, pues pierde parte 
de su alcalinidad antes de que las substancias reveladoras en
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sí pierdan su fuerza. Si se tiene interés en usar un baño reve­
lador y a  flojo, basta añadirle algo m ás de carbonato sódico, 
aunque no lo aconsejamos, porque no es sólo éste el motivo 
de su lentitud, sino que h ay  otros, aunque menos importantes, 
pero que son imposibles de remediar.

L a  película, puesta de nuevo en el baño revelador, que 
puede ser cualquiera, ha de revelarse en las partes no impre­
sionadas la  primera vez; de aquí la necesidad de sacar a plena 
luz la  película, después de sumergida en el baño inversor. 
Acércase a una luz v iv a , sacándola, si es necesario, del reve­
lador una o dos veces, y  girándola en todos sentidos. Este  
segundo revelado se hace a fondo, pero suelen bastar para 
ello de cinco a diez minutos.

Debe luego lavarse la película cambiando de agua varias 
veces. Si se usa la  cuba vertical, basta ponerle agua, cam­
biándola cada dos o tres minutos, hasta seis o siete aguas, de­
jando escurrir bien cada vez. Un residuo de revelador no 
tiene im portancia ni daña, a la larga, como con el hiposulfito.

G u í a s  p a r a  a p r e c i a r  l o s  r e s u l t a d o s  o b t e n i d o s  y  m o ­

d i f i c a r  L A  m a n e r a  d e  o p e r a r .  — H e aquí cuatro reglas 
esencialmente intuitivas.

L a  película terminada es muy obscura:
L a  impresión ha sido insuficiente por falta  de luz. T ra­

bájese m ás al sol, o más en las horas del mediodía, o no se 
diafragm e tanto. Un diafragm a 8 es cuatro veces menos lu­
minoso que un diafragm a 4, recuérdese. Conviene, para corre­
girse, exagerar la próxim a vez el defecto contrario, y  si se 
juzga que ha de dupHcarse la  ilum inac’ón, hagám osla cuádruple 
o séxtuple, que los errores son, en general, m ayores que lo que 
suele creer un principiante.

E l revelado ha sido insuficiente. Revélese doble tiempo. 
Mírese si el revelador no está alterado, revelando en él un 
clisé norm al corriente o un simple papel al bromuro que tiene 
que revelarse a fondo (sin casi aumentar luego de intensidad) 
en dos minutos. P ara este ensayo con papel bromuro aconse­
jam os se impresione éste con un negativo de contraste mediano 
y  con el mínimo de impresión, de manera que, por mucho que 
se revele, nunca se ensucien los blancos.

L a  película terminada es muy clara:
L a  película se ha velado, fuera o dentro de la máquina o
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del laboratorio. Para cerciorarse conviene ensayar un trozo 
de película en la máquina, llevando ésta al sol y  manipulándola 
como la película dudosa, pero sin impresionarla, dando vueltas 
a la m anivela. Luego se revela, y  si sale obscurecida, es de­
fecto de la máquina o del laboratorio.

L a  'película conserva negros los encuadramientos de sus 
partes y sus bordes. E n  este caso no está velada, estaba 
demasiado impresionada. Diafrágm ese el aparato con diafrag­
ma m itad (cuatro veces menos luminoso). Si la nueva película 
sale bien después de impresionada en iguales condiciones de 
iluminación que la otra, hemos dado en el clavo, y  lo tendre­
mos siempre en cuenta al usar el fotómetro. Si es demasiado 
dura y  no tiene detalles, vuélvase a impresionar las demás 
con el diafragm a previo, pero revélese menos tiempo.

A quí siempre hablaremos del primer revelado, pues -el se­
gundo no puede ni debe modificarse, ha de ser siempre a fondo.

Si una parte es clara y  la otra obscura, es que no hemos 
juzgado bien de las luces y  de los diafragm as, que no debieron 
de ser tan distintos para las diversas luces o tan distintas las 
luces para diafragm as tan próximos.

Las manchas completamente blancas que salen de vez en 
cuando, aun en películas m uy buenas, corresponden a las 
imágenes en que, por cam biar de asunto, hemos parado la 
máquina dejando abierto el diafragm a. Se pueden aprovechar 
(si se tiene buena vista), para escribir en ellos, algunos títulos 
con plumillas finísimas de dibujo y  tinta china.

Para orientar definitivam ente al principiante y  evitarle 
toda duda posterior, aconsejamos hacer una primera película 
de prueba de la siguiente manera:

Ante todo, el patébabista debe de trabajar, de preferencia, 
con un fotómetro. Este puede ser cualquiera, en realidad, si 
no se usa el de la misma casa P ath é-B ab y o el Justophot, que 
recomendábamos antes. Usense tablas o aparatos visuales, es 
conveniente, por cualquiera de estos procedimientos, tener una 
idea de la cantidad de luz con que se trabaja.

Em pleado el fotómetro y  elegido el diafragm a, ya  que la- 
manipulación normal del P ath é-B aby exige el dar dos vueltas 
a la m anivela por segundo, lo que corresponde a una velocidad 
de obturación fija  de /̂j,, de segundo aproxim adam ente, im­
presionemos diez vueltas de m anivela con un diafragm a dos 
veces menor (por ejemplo el 14 , si las tablas indican el 7), o
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sea con cuatro veces menos luz que la pedida. Luego otras 
diez vueltas con el diafragm a indicado por las tablas o fotó­
metro y , por fin, otras veinte (para distinguirlo de las otras 
impresiones) con un diafragm a dos veces m ayor (por ejemplo 
el i 3 ‘ 5 si el diafragm a indicado por el fotómetro es el 7). Si 
esto no pudiera hacerse fotografiando en los tres casos el mismo 
asunto, en vez de emplear diafragm as dobles o mitades elija­
mos un asunto para el cual el fotómetro nos dé exactam ente 
uno de los diafragm as indicados en el m arcador del iris del 
mismo aparato, o sea 3‘ 5, 5, 7, 10  ó 14 , exceptuando el pri­
mero, 3 ‘ 5, y  el últim o, 14 , y  hagam os las tres impresiones con 
los tres diafragm as, anterior, indicado por el fotómetro, y  pos­
terior al mismo (por ejemplo 5, 7 y  10). E stas tres impre­
siones estarán hechas con luces doble, normal y  m itad de la 
teóricam ente requerida.

Después de impresionadas las 40 vueltas (10  +  -lO +  20) 
volvem os a empezar, con los mismos diafragm as que antes, 
otra serie de otro número de vueltas igual que al principio 
y  con el mismo asunto y  la misma luz. Y  al terminar volve­
remos a empezar hasta acabar la película, lo cual puede ha­
cerse cuatro veces.

A l llegar al laboratorio cortaremos la  primera parte (que 
es la anterior de la película arrollada, para lo cual tendremos 
que devanar -la bobina, aunque sea sobre un cartón) de una 
longitud de unos dos metros veinte centímetros, y  la  devana­
remos sobre el chasis de revelar. Tomarem os la tem-peratura 
del revelador y  revelarem os esta parte sólo diez minutos, laván ­
dola luego, pasándola al baño inversor y  terminando las opera­
ciones como de costumbre.

Igual haremos con otra segunda parte de 2^20 m. cortada 
a la película, pero revelándola veinte minutos.

L a  tercera parte la revelaremos tres cuartos de hora, y  
la cuarta, el tiempo que, por los resultados anteriores, nos 
parezca m ejor, pero elevando la tem peratura del revelador 
unos 3 0 4 °  sobre la  que tenía anteriormente.

D e esta forma nos daremos perfecta cuenta de la impor­
tancia que tienen en los resultados, no sólo la exposición exacta, 
sino la duración del revelado y , sobre todo, la tem peratura 
del baño.

U na sobrexposición da imágenes m uy claras, al menos que 
la película se h ava revelado tan poco, que resulte toda negra
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O gris, sin ningún contraste. U n contraste exagerado suele ser 
debido a exceso en el revelado.

De las doce impresiones o resultados distintos que obten­
dremos, elegiremos el que más ríos guste, para lo cual conviene 
m arcar las diversas tiras cortadas a la película, ya  con uno 
o más cortes de tijera, ya  impresionando en el asunto algún 
distintivo.

Conocido el tiempo de revelado que nos da mejores resu l­
tados, veremos qué diafragm a nos resulta más armonioso, y  
con esta experiencia modificaremos en adelante las indicaciones 
que nos dé el procedimiento fotomètrico usado. Muchos se 
extrañarán al ver la  relativa poca diferencia de resultados que 
hay con la variación de diafragm as de luminosidades dobles 
o mitades. Mucho m ayores son las diferencias que se obtienen 
con el revelado.

Y  ahora, caro lector, recibiremos gustosísimos todas las 
observaciones y  los datos de resultados obtenidos por los que 
quieran seguir estas normas. Parecen m uy poco exactas y 
de una am plitud desconcertante, pero son las m ás lógicas. 
¿Habéis leído, por casualidad, las dificultades con que han 
tropezado los técnicos para proponer un baño revelador stan­
dard aun para placas? Pues si queriéndolo, y  llenando de 
detalles las normas de su preparación y  empleo, esos señores 
no logran ponerse de acuerdo, ¿cómo va  a fiarse un aficionado 
de una fórmula que lee, si no sabe qué productos emplea?

T o m á s  d e  P a l a c i o

Ingeniero industrial
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F O T O F R A F IA  ELEM EN TA L
(  Continuació’%)

HORA exam inarem os som eram ente los procedi­
m ientos fotográficos en que se utilizan las 
sales de p la ta  que acabam os de enum erar, 
en el núm ero anterior, siguiendo el orden 
cronológico de los m ás antiguos a los que 
h ov se usan.

P r o c e d im ie n t o  D a g u e r r e . — Y a  sabemos que Daguerre 
usó placas de plata, obteniendo la capa sensible de yoduro de 
plata, exponiendo la  superficie de la  lámina de plata, cuidado­
samente piulimentada, a los vapores del yodo.

H e aquí cuáles eran las diferentes operaciones necesarias 
para obtener un daguerrotipo, desde las m ás prim itivas, y  que 
han dado resultados magníficos.

L a s  placas se componían de una delgada lám ina de plata 
fija  en otra de cobre, lo cual requería, desde luego, alisar la 
superficie quitando toda substancia extraña y ' obteniendo, al 
mismo tiempo, un pulimento perfecto. E l  alisado se hacía 
con agua ligeramente acidulada; el pulimento, con tierra po­
drida y  aceite y  una muñeca de algodón o gam uza para afi­
nar. U n lavado con agua alcoholizada term inaba estas ope­
raciones preliminares, bastante delicadas y  siempre largas.

L a  lám ina de plata así preparada se sometía a los vapo­
res de yodo en una caja especial, operación que duraba de tres 
a treinta minutos, considerándose concluida cuando la super­
ficie de la placa tom aba un color amarillo de oro.

Daguerre se satisfacía con baños así preparados, única­
mente compuestos de yoduro de plata; pero esas placas care­
cían de sensibilidad, requiriendo largas exposiciones de la cá ­
m ara obscura. Monsieur Tizeau descubrió, m ás adelante, una 
substancia aceleratriz en los vapores de bromo, los cuales ha­
cían pasar el baño amarillo del yoduro de plata al tinte rosa, 
y  después al violado. Sometida la placa por segunda vez a 
los vapores del yodo, se reducía considerablemente el tiempo 
de exposición, haciéndose posibles los retratos a la sombra.
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E l revelado se hacía exponiendo la  placa a los vapores 
de mercurio en una caja especial, cuyo fondo era una cápsula 
de hierro. Calentada con una lam parilla de alcohol, con­
densábanse los vapores mercuriales sobre la placa, formando 
una amalgama blanca en las partes insoladas; los negros se 
formaban por la plata bruñida.

E l fijado se hacía con hiposulfito de sosa. Un v ira je  al 
oro (hiposulfito de oro de Fordos y  Gelis) realzaba los tonos 
de la imagen y  disminuía los desagradables reflejos de las 
primeras pruebas.

L as imágenes así logradas eran de extrem a fineza, y  su 
modelado tal, que no le aventajan  los obtenidos hoy con los 
procedimientos modernos. Pero tenían un grave defecto ; el 
de necesitar una exposición para cada prueba. Adem ás, el 
baño sensible sólo se conservaba algunos minutos, había que 
prepararle en el momento, y  todo esto im posibilitaba el tra­
bajo lejos del laboratorio.

E xisten  hoy pocos Daguerrotipos, siendo m uy solicitados.
P ara restaurar estas pruebas se puede emplear el siguiente 

procedimiento : Se lavan  cuidadosamente, primero, con agua 
alcoholizada, y  después, con agua destilada, bañándolas en 
una solución de cianuro de potasio al i por ico . B a jo  la 
acción de este' reactivo desaparecen las manchas, adquiriendo 
las pruebas toda su brillantez; pero hay que observar atenta­
mente el efecto del cianuro, pues podría borrarse toda la ima­
gen si se le dejaba en el baño mucho tiempo. L avad a  la prue­
ba en agua abundante, se seca en la  lám para de alcohol y  se 
pega de nuevo en el cartón, passe-partout, etc.

Inútil nos parece recomendar que no se tropiece la  capa 
o baño de la placa bajo ningún pretexto, ni siquiera con algo­
dón, pues todo desaparecería al menor esfuerzo.

P a p e l  n e g a t i v o .  — E l procedimiento prim itivo de Tal- 
bot era bastante complicado y  poco práctico; pero revisado 
por M. B lanquart-Evrard , logró darle fácil ejecución, modifi­
cándole poco a poco y  aplicándole a monumentos y  paisajes.

Consistía su procedimiento en impregnar una hoja de papel 
con yoduro de potasio desleído en agua en proporción de 3 por 
100. U na vez seco el papel, se sumerge en una solución de 
nitrato de plata al 5 por 100, adicionada con ácido acético cris­
talizado, para conservar los blancos.
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Húmedo aun, se desarrolla con la  ayuda de una solución 
saturada de ácido gálico, y  se fija  con hiposulfito de sosa.

E l  mismo procedimiento empleaba M. B lanquart-Evrard  
para la  tirada por contacto de las pruebas positivas; quedaban 
así inalterables en el transcurso del tiempo.

E ste procedimiento vuelve a emplearse hoy, y  ya  tendremos 
ocasión de hablar de él en el transcurso de estas explicaciones.

Sin embargo, el papel humedecido era m uy incómodo; no 
se podía emplear lejos del laboratorio, imponiéndose la nece­
sidad de conservar seco el papel sensible. M. L egray  resolvió 
el problema impregnando de cera el papel, con lo cual llegó 
a obtener pruebas admirables.

E n  el próxim o número daremos la descripción de su inte­
resante procedimiento. jy j H u e r t a s

L A  A M PL IA C IO N  P E R F E C T A  
D E L A S PE L ÍC U L A S C IN E M A T O G R Á FIC A S

"A ampliación de las películas cinematográficas es 
trabajo im portantísim o para la propaganda 
de los films nuevos, y  es necesario convenir 
en que las ampliaciones que se ven expuestas 
en el exterior de los teatros y  salas cinema­
tográficas son, en general, m uy deficientes.

E n  un semanario inglés de cinematogra­
fía  (K inem atografh W eekly), el señor Hackm ann recomienda que 
en la ampliación se sumerja la película en un líquido que tenga
un índice de refracción intermedio entre el índice de la  gelatina
y  el del celuloide. P ara un trabajo medianamente perfecto pue­
de bastar la colocación de la película, embebida de glicerina,
entre dos placas de cristal. Pero si se quieren ampliaciones lo 
más perfectas posible, el autor aconseja disponer la película en 
un recipiente de vidrio con tetracloruro de carbono. E l  reci­
piente tendrá de estar construido ex profeso mediante vidrios 
enlazados con un cemento* apropiado. Sobre el cristal del 
fondo se extiende la película y  se recubre con otro cristal.

•  E l  bálsamo del Canadá no resiste el tetradoruro de carbono; un buen cemento aplica­
ble al caso es «na disolución de celuloide en acetona.
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Naturalm ente que debe usarse un aparato de proyección verti­
cal que ilumine la  imagen por debajo mediante condensador.

Operando de este modo, todos los defectos de la película, 
en especial las rayas, son eliminados, y  la  imagen ampliada 
resulta m uy uiiida y  con un grano m uy atenuado.

Este procedimiento de ampliación de imágenes pequeñas 
merece tenerse en consideración también para otros fines, tales 
como la ampliación de los negativos fotomicroscópicos y  de 
las películas negativas obtenidas desde aeroplano, etc.

(D e la  r e v is ta  / ;  P rogr4SSo F o i o g r a j i c o  d e  M ilán)

S E X T O  SA L Ó N  IN T E R N A C IO N A L  
D E  f o t o g r a f í a  d e  M A D R ID

|n el espacioso local galantem ente cedido por el 
Museo de A rte Moderno se ha celebrado el sex­
to Salón Internacional de Eotografía, la m ani­
festación de m ayor interés de obras del arte 
de la luz de cuantas se celebran en la Corte.

Este  certamen ha ofrecido una intere­
sante novedad, que no queremos pasar por 

alto : la organización de los cinco anteriores Salones corrió a cargo 
de las tres sociedades madrileñas que más interés parecen haber 
demostrado por el progreso del arte fotográfico : el Círculo de 
Bellas A rtes, la R eal Sociedad Peñalara y  la R eal Sociedad Foto­
gráfica. Desconocemos a punto fijo  los m otivos que hayan indu­
cido a las dos primeras entidades a retirar su apoyo al sexto Sa­
lón, pero por lo que se refiere al Círculo de Bellas A rtes, es digno 
de notarse que, lim itada su cooperación en los últim os Salones a 
ceder el local de exposiciones que tuvo alquilado en la  plaza de las 
Cortes, no h aya querido alojar el sexto Salón precisamente el pri­
mer año que se halla instalado en su suntuoso palacio de discuti­
ble gusto artístico de la calle de Alcalá. Pero, a pesar de la reti­
rada de sus antiguas entidades colaboradoras, la R eal Sociedad 
Fotográfica ha echado sobre si la no fácil tarea de organizar por 
sí sola el Salón de este año, y  puede estar orgullosa de lo airosa­
mente que ha sabido salir de su empeño.

*  #  #
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F o tografíe  todo lo que más 
tard e ha de proporcionarle g ra ­
tos recuerdos. Cuahto más 
perfeccionadas sean sus d istas, 
m ayor será luego la sa tisfac­
ción de haberlas obtenido. Los 
m ejores resultados fotográficos 
los obtendrá usted siem pre que 
adopte un ob jetivo  de calidad 
superior y  a lto  rendim iento.

Z E I S S  
T E S S A R

I : 6 ‘ 3  1 : 4 ‘6  1 :3 * 5  ¡ : 2 ' 7

E i  o b je tivo  id e a l p a ra  todos 
lo s  f ia e s  fo to g rá fic o s

Zeiss D IS T A R  y  P R O X A K , 
lentes suplem entarias para v a ­
ria r  el foco del T E S s A R .

Zeiss T E L E - T E S S A R  1 ; 6 ‘ 3 . 
E l nuevo teleobjetivo para 

instantáneas.

FU tros artiarilio s. F ilt ro s  
“ D u k a r ” .

D e venta en las buenas casas 
del ram o

C a ta liz o  com pleto P  433, se 
enví a gratis  a  quien lo solicite.

D p . n i e m e y e r
MADRI D 

P l A z a  ( lo C a n a l e j r i H ,  n  ^ H
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/ F O T O G R A F O S  
P R O F E S IO N A L E S  !

xx>=Cí:

P o r  su e x tre m a d a  s e n s ib i l id a d  
la

P l a c a

O P T A

p erm ite  la  instantán ea , a u n  en  

los casos d e  lu z  d e s fa v o r a b le

L a s  m ás in d ic a d a s  p a ra  la  lu z  a r t i f ic ia l

Fabricadas por LUM IÈRE y  JOUGLA
A G E N T E  G E N E R A L  E N  E S P A Ñ A :

L GAUMONT
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E n  el sexto Salón Internacional se han exhibido ciento 
once obras de autores españoles y  ciento treinta de artistas 
extranjeros.

Comenzando la  crítica por la  Sección española, debemos 
hacer constar que no la encontramos ni superior ni inferior 
a otros años, pues si bien en Salones anteriores se han expuesto 
algunas obras más sobresalientes, en cambio, el nivel medio 
del actual no ha desmerecido del de los precedentes.

Con personaHdad propia se ha destacado un grupo de 
expositores barceloneses. De la  excelente colección expuesta 
por Godes, dem ostrativa de que también con el viejo  y  des­
preciado bromuro se puede hacer arte, destacamos su «Ermi­
ta», de dulce melancolía, y  la «Pajarita», gracioso estudio de 
distintas graduaciones de sombras. Carbonell confirma, una 
vez m ás, su espíritu de artista en la «Puerta de Sidi Hamed», 
de gran relieve y  bien estudiadas luces. De «Niebla baja», de 
R icart, el mejor elogio que podemos hacer es decir que parece 
un paisaje del maestro inglés Whitehead.

Otro de los expositores que figuran en primera línea es 
Goicoechea, quien imprime a sus obras una adm irable técnica; 
el «Entierro», que le ha valido la  medalla de oro en el Salón 
Español de Barcelona, modelo de naturalidad, ha aparecido 
ya  reproducido en estas páginas; no son inferiores «Los ba­
rrenderos» y  «Contraluz».

De los aficionados madrileños han concurrido casi todas 
las primeras firmas. Del Conde de la Ventosa atrae especial­
mente nuestra atención el interior de la «Iglesia de Santiago, 
en Sangüesa», bromuro intachable, modelo de interiores, con 
perfecta distinción de términos, luz justa y  detalles debidos 
hasta en las sombras más intensas. E l «Roncalés» lo califica 
acertadam ente su autor de estudio para un cartel de turismo; 
la figura, colocada con gran naturalidad, destaca sobre un 
fondo compuesto de dos términos, una torre de v ie ja  iglesia 
y  en la  lejanía la  difuminada montaña, quedando representado 
cuanto puede una región ofrecer de interés al turista : pai­
sajes, monumentos y  tipos. E l  «Coro de la Catedral de T arra­
gona» es otra obra digna de la  firm a que lleva.

Otro maestro en tipos regionales, Ortiz Echagüe, presenta 
seis fresones de adm irable técnica, que forman un conjunto al 
que sólo puede ponerse como defecto la monotonía de asunto, 
tonalidad y  m ontaje; prescindiendo del ridículo tipo del «Mozo
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de Ansò», entre las cinco restantes destacan la «Lagarterana». 
moza de sana y  optim ista expresión, las graciosas rauchachitas 
de «Confidencias» y  las austeras mujeres de «En el atrio de Ansó».

Tinoco, el entusiasta aficionado de siempre, sigue demos­
trando su dominio en el bromóleo; de las pruebas que ahora 
expone, consideramos las mejores el «Paisaje» y  la  «Albufera», 
aunque el visitante que no conozca el luminoso lago valen­
ciano se form ará de él una idea m uy exacta al contemplar el 
sombrío y  negruzco celaje del bromóleo de Tinoco.

Mendoza Ussía sigue cultivando el flou, pero sus pruebas 
de ahora nos gustan más que las de anteriores exhibiciones, 
en particular el «Carro toledano»; al contemplar alguno de 
sus flous anteriores debemos confesar que nos costó trabajo 
descifrar lo que en ellos se representaba.

Danís, el verdadero Danís, no ha expuesto este año; quie­
nes conocemos su numerosa colección de verdaderas preciosi­
dades en paisajes y  figuras no creemos que son suyas las dos 
pobres pruebas que figuran con su nombre en el catálogo.

E n  Legorgeu se ve, sobre todo, al retratista; lo m ejor suyo 
es el retrato «Pastora», aunque el color domina a la fotografía.

Andrada, el entusiasta de las brumas, expone dos pruebas 
de la misma familia que nos viene presentando hace algún tiempo.

De R ived  encontramos original el bromóleo titulado «París».
Ram ón González, con su «Patio de la  Alhambra», nos hace 

v iv ir unos minutos el encanto incomparable del alcázar gra­
nadino. También los cuatro cuadritos bien escogidos y  artís­
ticamente interpretados de «La Mancha» reflejan con gran 
acierto el abrasado ambiente de la meseta manchega.

Y  para terminar la  reseña de la parte española, mencio­
naremos una deliciosa cabeza femenina de P are ja , tres sim pá­
ticos bromuros de Sanjinés, un Hndo paisaje de Grillet, tres 
rincones serranos m uy bien sentidos de Soriano y  unos pai­
sajes de montaña que llevan el sello inconfundible de Victory.

A l reseñar la parte extranjera comenzaremos por el envío 
de Alemania. Las ocho pruebas de Angenendt son tal vez lo 
mejor del Salón; creemos que en ellas se ha alcanzado una 
perfección del bromóleo, imposible de superar, y  mejor que nin­
gunas otras merecen el calificativo de fotografías artísticas;
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perdida la rigidez de la  fotografía, tienen todo el atractivo de 
un grabado, poetizándose hasta el asunto más sencillo por el 
acierto de las luces; con ser todas magníficas, aun sobresalen las 
tituladas «Palazzo di Sogno» y  «Venecia». Por no autorizarlo 
su autor no podemos ofrecer en estas páginas su reproducción.

Otros dos expositores alemanes queremos mencionar: 
Bohn, que expone admirables retratos .llenos de vida, y  Locht, 
que en esa figura de muchacha nos da perfecta idea de la brisa 
que mueve sus vestidos.

E l  austríaco K ertel expone tres paisajes al estilo clásico 
en fotografía, limpios, de risueña placidez y  perfecta diferen­
ciación de términos,

Van Uffelen, de Amberes, presenta un retrato magnífico 
de expresión; y  Drtikol, de Praga, dos estudios de siluetas 
humanas, una de ellas m uy atrevida, que resulta, no obstante, 
m uy armónica.

E l envío de ios Estados Unidos es, como conjunto, el de 
m ayor im portancia. Frankenberger presenta, entre otros, «El 
pantano», precioso estudio de reflejos y  de transparencia hasta 
los términos m ás lejanos, y  «Una reliquia», de atrayente sencillez.

Petrocelli envía cuatro bromóleos de maestro, uno de los 
cuales, la  «Pastora árabe», es otra de las mejores pruebas del 
Salón.

Otro acierto de interpretación es el «Rebaño polvoriento», 
de Shim ojim a, en el que se obtiene el m áxim o efecto de un 
rayo de luz.

W eber, en «Bellezas del Invierno» nos ofrece un acabado 
estudio de hielos.

L a  representación de Inglaterra en este Salón es más redu­
cida que en los anteriores. L a  «Bailarina», de Faland, es una 
linda figura con ligero flou, que sería intachable a no ser por 
la  difícil postura de los pies. Los retratos enviados este año 
por P ark .son  vulgares, m uy inferiores a los de Salones pasados.

En  cambio, Ita lia  está mejor representada este año, pues 
su envío, si bien no m uy numeroso, contiene pruebas m uy 
estimables. S irvan de ejemplo «Umbra quae transit», precioso 
bromóleo de Durelli, m uy entonado, suave en la luz y  sin em­
pastes en las sombras, y  «Ultimos alerches», de Moreschi, única 
resinotipia expuesta, que da perfecta idea de los artísticos 
resultados que pueden obtenerse con este nuevo procedimiento.

Desde Lucerna envía W alther dos paisajes nevados, m uy
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agradables, y  Schaepman, de H olanda, expone tres preciosos 
bromóieos, dos de ellos adm irables efectos de luz.

Y  damos por term inada esta rápida reseña del sexto Salón, 
el cual deseamos h aya contribuido a estimular la afición de 
los cultivadores del culto arte fotográfico.

A . R e v e n g a  C a r b o n e l l

r v v
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C Á M A R A  S t a n d a r d  A g f a ,  p a r a  b o l i f i l m s . 

— L a  casa A gfa  concede una atención muy 
particular a la fabricación de este modelo, 
que llama «su aparato», y  cuyas preferencia» 
y  predilección adviértense bien claramente 
en el nombre de Standard A gfa  con que se 
ha bautizado el aparato, nombre que es todo 
un símbolo y  denota el modelo típico de la 
casa. L a  idea directriz que preside la  cons­
trucción y  el proceso todo de la fabricación 
no es otra que el poner en manos de los aman­
tes de la fotografia un aparato de manejo 
cómodo y  sencillo, de absolut^  confianza y  
capaz de dar el m ejor retidimiento que de­
searse pueda. Gracias a este sistema de la 
fabricación por series han podido conservarse 
los precios relativam ente bajos, a pesar de 
tratarse de una construcción de singular 
valor.

Los aficionados serios no solian mostrar 
hasta ahora mucha inclinación por los apa­
ratos de película, seguramente por aquello 
de que «las placas siempre serán placas». 
Los aficionados por mero pasatiempo tam­
bién encontraban sus dificultades en los apa­
ratos de película. Por un lado, para efec­
tuar el enfoque había que avanzar o retro­
ceder el portaobjetivo si se trataba de un 
aparato de precio. Este sistema tan primi­
tivo «ra una verdadera rèmora, que hacia

poco menos que imposibles las instantáneas 
y  las fotografías de género. Por otro lado, 
la colocación de los carretes de película re­
sultaba en extremo engorrosa. Sobre todo 
en invierno, cuando el aficionado tenía las 
manos heladas, dicha operación era m uy di­
fícil. Finalmente, la película no se desarro­
llaba siempre perfectamente plana en el apa­
rato, con lo cual se originaban faltas de niti­
dez en algunos puntos al operar con objeti­
vos m uy luminosos, cosa que nunca ocurría 
trabajando con placas, a causa de la rigidez 
del cristal. Todos estos inconvenientes se 
han suprimido por completo en la  nueva 
cám ara Standard A gfa  para película, que, 
de momento, sólo se fabrica para roUfilms 
6 X  9 y  6‘ 5 X I I  cm. E l  enfoque se efec­
túa mediante la montura helicoidal del obje­
tivo por un mecanismo de nuevo género, sin 
necesidad de mover el aparato de su posi­
ción normal. De una simple ojeada puede 
leer el fotógrafo la distancia del enfoque en 
metros y  la abertura del diafragm a, teniendo, 
también, a la vista la escala de velocidades 
de! obturador. De esta manera no es posi­
ble que el fotógrafo se olvide de regular nin­
guno de estos tres puntos, todos esenciales 
para el logro de la  fotografía. Tanto la 
colocación como el cambio o extracción de 
los carretes de película constituyen una ver­
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dadera delicia. L a  mencionada cámara va 
provista de un portacarretes patentado, se­
parable hacia afuera, que no sólo puede ma­
nejarse con las manos ateridas, sino incluso 
sin quitarse los guantes. L a  posición per­
fectamente plana de la película durante la 
impresión de una fotografía está asegurada 
por una plancha de presión  que lleva la tapa 
posterior del aparato y  que comprime la  pe­
lícula en toda su superficie contra el plano 
de imagen.

Como obturador se emplea por primera 
vez el nuevo modelo Autom at A gfa, cuya 
escala de velocidades lleva otros dos tipos 
de instantánea, Yb y  V a  ssgundo, que no 
suelen tener los obturadores sencillos. E l 
funcionamiento del obturador viene regulado 
por un aparato de relojería, que, naturalmen­
te, asegura mayor precisión. Además del 
visor daro, lleva la cámara un visor de cua­
dro o iconométnco, que permite mantener 
el aparato a la altura de la  vista mientras 
se toma la  fotografía. L a  m ayoría de los 
aficionados nunca sabrán apreciar debida­
mente esta gran ventaja. L a  perspectiva 
de las fotografías a la altura de la vista es 
siempre más natural, ya  que nos muestra 
el cuadro ta l como estamos acostumbrados a 
verlo, en tanto que el visor daro ofrece una 
perspectiva como si viésemos la  imagen re­
flejada en un estanque.

Cuando se ha enfocado el Standard Agfa 
a un punto próximo, no puede rechazarse la 
pieza de delante al fondo de ia caja para 
cerrar el aparato sin volverla primero al 
punto de partida, es decir, al enfoque al in­
finito. De esta manera no es posible vio­
lentar dicha pieza ai cerrar el aparato. La 
llave de la película  es m uy recia, de manera 
que es imposible torcerla ni romperla al arro­
llar el carretel L a  tapa posterior del aparato^ 
que h ay  que bajar para colocar los carretes 
en su sitio, está sujeta con charnelas por su 
parte inferior, de manera que no llega a des­

prenderse del todo y  no hay que inquietarse 
por no saber dónde ponerla, si en el bolsillo, 
en el suelo o en la mano. Para concluir, 
mencionaremos los carriles con guia de lo 
plaiaformcz^ también patentados, que dan una 
perfecta estabilidad al portaobjetivo, y  el

magnifico revestimienlo de cuero del aparato. 
Como objetivos llevan anastigmáticos Agfa 
f ; 7*7 y  f  : 5‘ j ,  que constan de tres lentes 
sueltas montadas al aire y  cubren el tamaño 
respectivo hasta los bordes, dando imágenes 
muy brillantes y  de perfecta nitidez.

Ayuntamiento de Madrid



t ì  o  T i / y  D £ :  / O  C J £ D A

A s s o c i a c i ó  F o t o g r à f i c a  d e  C a t a l u n y a , 

— L a  Ju n ta  directiva de esta entidad ha 
quedado constituida en la siguiente forma: 
Presidente, doctor J .  P ía  Jan in i; vicepresi­
dente, don Claudio Carboneíl; secretario, don

J .  Gasea; vicesecretario, don G. Ramón; te­
sorero, don J .  Escayola; contador, don R- Mar­
tinez; bibliotecario, don J .  Donan, y  voca­
les, los señores Porcada, Boney, Fabregat y 
Todoli.

y v o ? - /

N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s  e n  e l  e x t r a n ­

j e r o . — Entre las obras de la Exposición 
de la Revue Prançaise de Photographie, de 
Paris, hemos podido admirar algunas m uy 
interesantes de nuestro colaborador señor 
Arissa.

T e l a s  s e n s i b l e s  q u e  f u e d e n  l a v a r s e . 

— Leemos en la prensa extranjera que se 
han puesto al mercado, en Inglaterra, telas 
fotográficas sensibles, que permiten ser lava­
das como un tejido ordinario, sin que la  ima­
gen se deteriore. D e ser cierto, tendrían un 
gran campo de aplicaciones.

U n  r v e g o  d e  l a  E s c u e l a  F o t o g r á f i c a  

D E  P a r í s  a  l o s  f o t ó g r a f o s  y  a f i c i o n a d o s  

e s p a ñ o l e s . — En la reciente visita efectua­
da por nuestro director a esta importante 
mstitución, nuestro buen amigo el insigne 
fototècnico L- P .  Clerc nos manifestó que 
vería con gusto el poder colocar en sus dife­
rentes locales algunas obras de nuestros fotó­
grafos y  aficionados. Con mucho gusto no­
tificamos este deseo y  esperamos que nues­
tros lectores prepararán algo para poder 
mandar a este centro de enseñanza. Nues­
tra Administración se encargará de mandar

gratuitamente todo envío que reciba de los 
lectores.

A l b u m  f a m i u a r . — h t  Phologrciphe nos 
informa que en el reciente Congreso de fotó­
grafos profesionales celebrado últimamente 
en Londres, se sugirió la idea de una cam­
paña de prensa destinada a res\icitar la  moda 
del álbum fam iliar de fotografías. Parece 
que se estudiará un tipo de álbum el eual 
podrá ser suministrado por los fotógrafos a 
sus clientes. Se cree que el público fijaría 
m ás su atención en los retratos, y  que ello 
beneficiaría a los fotógrafos.

J o r n a d a  d e  o c h o  h o r a s  o b l i g a t o r i a  

p a r a  l o s  f o t ó g r a f o s  e n  F r a n c i a . — Ha 
sido publicado en Francia un proyecto de ley  
para establecer la jornada oficial de ocho 
horas en los establecimientos en que se ejer­
cen las industrias de fotografía.

Siguiendo la costumbre establecida en 
Francia, todo lo referente a fotografía va 
ligado a las diferentes especialidades de las 
Artes gráficas.

L a  C o m p a ñ í a  K o d a k  h a c e  b u e n o s  n e g o ­

c i o s  E N  1926. — E l año 1926 ha sido aforen-
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nado para la  Eastm an K odak Company, ya 
que éste ha sido el m ejor ejercicio desde su 
fundación. E l  beneficio neto logrado este 
año ha sido de 191860,634 dólares, y  ha re­
partido a las Acciones un dividendo de un 
Sopor 100 después de haber retirado 3,095,212  
dólares, que pasan a aum entar el capital 
actual de reserva.

ción de este Congreso la efectúa la R oyal Pho­
tographic Society. Tom arán parte en el 
mismo las más prestigiosas personalidades 
de Europa y  América. Comprenderá la fo­
tografia científica, técnica, industrial y  toda 
clase de aplicaciones.

Oportunamente informaremos a nuestros 
lectores de los detalles de este certamen.

L e g i s l a c i ó n  i t a l i a n a  p a h a  l o s  f o t ó g r a ­

f o s  A M B U L A N T E S . — E n  Ita lia  acaba de es­
tablecerse el régimen legal a que estarán 
sometidos los fotógrafos ambulantes llam a­
dos minuteros. Deberán estar provistos de 
un pase provincial, que es el que les sirve 
para acreditar que pagan contribución para 
operar en la  respectiva provincia, pero debe­
rán presentarse al Ayuntam iento de cada 
uno de los pueblos en que quieran operar, 
para que, en v ista  del pase en cuestión, les 
extiendan un papel conforme han tomado 
nota, notificándoles al mismo tiempo las 
eventuales restricciones que deben tener en 
cuenta para operar dentro de aquel Muni­
cipio.

H asta la fecha, la legislación española no 
ha resuelto nada concreto acerca los minu­
teros, pero es de esperar que, dado el gran 
número que de ellos existen actualmente, el 
Gobierno se preocupará de dar estado legal 
a esta profesión.

L a  C o m p a ñ í a  K o t > A K  e n  E u r o p a . — La 
casa K odak acaba de adquirir la firma Glanz 
Film  Aktiengesellschaft, de Berlín. E sta  fá­
brica hará la fabricación de films cinemato­
gráficos, asi como placas y  películas fotográ­
ficas. De esta forma, la casa Kodak podrá 
abastecer el mercado europeo mediante sus 
fábricas, una de ellas en Alemania, y  la  otra, 
que es la Kodak-Pathé, de Vincennes.

C o n g r e s o  I n t e r n a c i o n a i .  d e  F o t o g r a ­

f ì a  D E  1928. — Tal como fué propuesto en 
el último Congreso Internacional de Fotogra­
fía  de París en ¡925 , el próximo se celebrará 
en Londres durante el 1928, y  seguramente 
en la  prim avera del mismo. La organiza­

C o n g r e s o  I n t e r n a c t o n a l  d e  O r g a n i z a ­

c i ó n  C i e n t í f i c a  d e l  T r a b a j o . — Del 5 
al 8 del mes de septiembre •  se celebra­
rá, en Rom a, el tercer Congreso Interna­
cional de Organización Científica del T ra­
bajo- A  él concurrirán numerosos delegados 
oficiales, nombrados por los Gobiernos de 
diversos países, por las administraciones, las 
entidades y  las asociaciones que tienen re­
lación con los problemas del trabajo humano.

De la misma manera se ha invitado a los 
especialistas de la ciencia del trabajo, a los 
industriales y  a todos los estudiosos que pue­
dan aportar, con sus comunicaciones y  con 
su participación en las discusiones, algo que 
pueda redundar en bien de una mejor orga­
nización del trabajo en sus diversas manifes­
taciones.

Las materias objeto de estudio en el Con­
greso han sido distribuidas en las siguientes 
Secciones

I. Organización científica del trabajo en 
la industria y  en el comercio de productos 
industriales.

I I .  Organización científica del trabajo en 
la agricultura y  en el comercio de productos 
agrícolas.

III-  Organización científica del trabajo en 
los servicios públicos o de utilidad pública, y

IV . Organización científica del trabajo en 
la economía doméstica.

Estas cuestiones podrán ser tratadas in­
distintamente desde los diversos puntos de 
vista en que se permite situarse la organiza­
ción científica del trabajo, a saber. E l  de 
las cuestiones generales y  económicas, el de 
los factores técnicos y  el de los factores hu­
manos (psicotecnia fisiológica del trabajo, 
aprendizaje, etc.).
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D a s  N e g a t i f  V e r f a i i r e k ,  por el profesor 
Otto Mente. Segunda parte d e l  tomo J i  del 
Handbucb der Pholograpbie, del doctor Vogel. 
Editado poi’ Union Deutsche Verlagsgesells- 
chaft, Zweigniederlassung, Berlín SW. 19, 
Precio ; 9 marcos oro. — Sigue publicándose, 
bajo la dirección del doctor Lehmann, la 
nueva edición del importante H anibuch der 
Pholograpbie, del doctor Vogel. E l presente 
volumen comprende el estudio de !a obten­
ción del negativo fotográfico, tanto de re­
trato como paisaje, documental, etc., asi 
como también todo lo referente a la obten­
ción de clisés para las reproducciones foto­
mecánicas, explicando el uso de retículos, la 
obtención de fototipos, de clisés para hueco­
grabado, etc.

Otra parte comprende un detallado estu­
dio del desarrollo de las placas fotográficas, 
así como de los tratamientos posteriores.

A  v ía de apéndice están un interesante 
estudio del profesor Lehmann sobre fotogra­
fía  en colores; otro, del mismo autor, sobre 
manipulaciones de los films cinematográfi­
cos, y  otro, de W. Nauck, sobre instalaciones 
mecánicas para la obtención de fotocopias 
en gran escala.

D e r  S i c h t b a r e  M e n s c h ,  por Béla Belázs.
2.“̂  edición. Editado por Verlagsbuchhand- 
lung Wilhelm K napp H alle (Saale). Precio: 
4‘ 8o marcos. — Se trata de un interesante 
estudio acerca varios puntos referentes 3 la 
obtención de fiirns cinematográficos, toma­
dos como elementos Capaces de hacernos 
sentir la realidad, producirnos emociones, 
crear y  dar la idea de ambiente propio en 
cada caso, para encuadrar las escenas que 
interesan poner de manifiesto.

Se estudia en la  obra, no solamente cuanto

se refiere a la parte m aterial de los asuntos, 
sino, también, lo referente a las personas que 
intervienen, desde los artistas a los opera­
dores.

P o u R  L E  P h o t o o b a p h e  e t  l e  C i n e m a n , 

por J .  de Thellesme. Editado por Dunod, 
92, Rué Bonaparte, Paris. 1927. — Dado el 
gran número de puntos de contacto que tie­
nen 1a técnica del fotógrafo y  la del cinema­
tografista, este volumen ha sido escrito en 
vistas a no repetir para unos lo que se dice 
para otros. E sta  obra constituye un verda­
dero vademécum de fotografía y  cinemato­
grafía, y  será leído con provecho por los 
que se interesen especialmente de cinemato­
grafía, entre los cuales h ay  y a  actualmente 
bastantes aficionados.

E l  método de los cuadros adoptado para 
las fórmulas de baños permite dar un gran 
número de ellas en poco espacio, favore­
ciendo, además, las comprobaciones mutuas.

B e r n f s f í í h r e r  f ü b  F i l m  u n d . K i n o , por 
el doctor Kurc Mühsam. Editado por 
C. Dünnhaupt Verlag, Dessau. 1927. — El 
complejo mundo de la  cinematografía en­
cuentra en esta obra un interesante reflejo. 
Gran cantidad de datos sobre ¡a  organización 
de los estudios cinematográficos de Europa 
y  América permiten darse cuenta de su fun­
cionamiento interno, de la  organización de 
sus diversas secciones, de la  subdivisión de 
actividades, de las cualidades fundamenta­
les de los diferentes elementos que intervie­
nen en ¡a  confección de los film s, etc.

Estudia, también, la forma cómo se pone 
en escena un determinado argumento y  una 
serie de problemas referentes a la obtención 
de los films.

I M P R E N T A  D E  L A  C A S A  P R O V I N C IA L  D E  C A R ID A D  1 M O N T A L E G R E , 5  : B A R C E L O N A
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VERÄX, G. m. b. H . -  Dresden, 21
•i:M4iiiiiiiiiiiMni;iiiiiiiiuMunNiiirMinuiiiuiui»uMMii

Plaí»5lC- V f ^ r a v  U l t r a - P o r t r a i t - V e r a x  : L o  m e jo r  p a ra  g a le r ía .
*  '  C l a A  •  K r o m a l -  V e ra x  : O rtocrortiiitica  m u j’ in d ira d a  p a ra

rep rod u cc ió n .

N o rm a l -  V e r a x  : U n a  p la c a  b u e n a  y  econ om ica 

p a ra  l a  c a lle .

Filtros de L u z-Verax: 

Juegos de L entillas-V erax  :
fesioTial corno a fic io n ad o .

Preparados foto  - quím icos V erax:

P id ase  c a tà lo g o  y  l is ta  de  p recios g ra tis  a l

Representante generai: E D U A R D O  G R Ü N E R
C alle  P r in c esa ,  50, entl.° - B A RC ELO N A

Optische W erke los. Schneider & Co.
K reu zn ach  (A lem ania)

R a d i o n a r  4 ' 5  y 6 ' 3
Anastigmático trilinear

I s c o n a r  y  S y t n m a r  6 ' 8
Dos dobles anastismíticos desdoblables

D a s y k a r  12' 5
X enar 3'5 4'5 y 5'5 eran ansular de 110'

EL O B JE T IV O  DEL A R T I S T A _______

C A T À L O G O  Y  L I S T A S  D E  P R E C I O S  G R A T I S  

R EPR ESEN T.^^N TE G E N E R A L

E D U A R D O  GRÜNER
C a l l e  P r i n c e s a ,  50 B A R C E L O N A
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EÜ ja. u s t e d  u n a  D e  u n a  m a l a  e l e c c i ó n

CÁMARA - ESTUCHE • PATENTADA s u f r í j - á  u s t e d  m í s , m o  l a s
y  q u e d a r á  s a t i s f e c h o  c o n s e c u e n c i a s

;..i C ám ara  -  E stu ch e -  P a te n ta d a  es ligera, delg.ida, estable y fácil ile llevar en ei 
bolsillo. Se fabrica en los tam años 6 '/ . X  9  y  9  X  12 cm ,, y  se monta con objetivos de las 
mejores m arcas. • - •  i k • ■

P r e o lo  ; Oe  1 0 0  a  3 6 0  p e s e ta s  ::  E l  P r o s p e c t o  Pp. se r e m i t e  g r a t i s

K A M E R A  - W E R K S T Ä T T E N  -  D resden  - Se rrestr. 77

( m S i  queréis obtener e xce len tes  resultados 

en las  o perac iones  de desarrollo  fotográfico  

em plead  s iem pre  los 

P r o d u c t o s  f o t o g r á f i c o s  de la reputada

SOCIÉTÉ CHIMIQUE DES

U S I N E S  DU R H O N E
H I D R O Q U I N O N A
R H O  DO L  ( S u l f a t o  d e  M o n o m e t i l p a r a m i d o f e n o l )  

S U L F I T O  D E  S O S A  A N H I D R O

AGENTE. CENERAI DEPOSITARIO PARA ESPAÑA:

DORGEBRAÏ : is, vu uystm ; Barcelona
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'S»5«ses

Fábrica de P apeles al Brom uro de Piata

“ C I M “
J U A N  LLIMONA G I S P E R T
M arina ,  num. 2 8 3 B a R e E L O N a

C ñ L IÜ ñ D E S  n O R m ñ L  R ñ P lü O  Y C O R TR ñSTE
,P R  P E  L ................................. f í l a te , '  l i s o  y  b lanco .

S ^ m i m a í e ,  l i s o  y  b la n co .  
B r i l l a n t e ,  U s o  y  b l a n c o .

C ñ R T Ó n .................................m o t e ,  l i s o  y  b lanco .
S e m i m o t e ,  l i s o  y  b lanco .  
B r i l l a n t e ,  l i s o  y  b l a n c o .

C ñ L I Ü ñ D E S  D E
P H  P E  L Te la  ñ .

L u : 3 0  n o R m ñ L

C f i R T O n

T e j iáo ,  b la n co .
Tej ióo,  c re m a .

Te la  B .  . . B r a n o ,  b la nco .
6 r a n o ,  c rem a .

C h a m o is .  -• B r a n o ,  e x t r a f i n o .

R ug o ,50 ñ .  B r a n o  f i n o ,  b la nco .
B r a n o  f i n o ,  c re m a .

R u g o s o  B  B r a n o  g r u e s g ,  c r e m a .

R o e n m o s  s e  ñ ñ B ñ  ñ T E H C I O n  R  L ñ  C I S T ñ  O E -  P R E C I O S

P R E r i Q S  E S P E C I R L E S  ñ  L O S  S E ñ O -  

R E 5  F O T D B R ñ F D S  .Y R E U E R D E D O R E S

? Í D ñ n S E  m U E S T R H S ,  . Q U E  S E  R E m i T E H  B R ñ T I S

U É ñ S E  L ñ  L l S T ñ  E S P E C l ñ L  Ü E  P R E C I O S

Ayuntamiento de Madrid



F ; 4 ‘5

M E Y E R  D O B L E - P L A S M A I
l ‘5  E l  o b je t iv o  lu m in o so  p a ra  c á m a ra s  m o­

d e rn a s  d e  ta m a ñ o  re d u cid o , p a ra  in te r io ­

res con  lu z  a r t if ic ia l ,  fo to g ra fía s  d e  noch e 

y  p a ra  im p resio n e s c in e m a to g rá fic a s .

4  A n a s t ig m á t ic o  u n iv e rsa l p a r a  in s ta n tá ­

n eas rá p id a s  y  r e tra to s . E J  o b je t iv o  p u ed e  

u tiliz a rse  d e sd o b la d o  a  F ;8  s in  d ia fra g m a r . 

Ju e g o  de a n a s tig m á tic o s  d e  m á x im a  lu ­

m in o sid ad  p a ra  to d a  d a s e  d e  fo to g ra fía s . 

C IN C O  d is ta n c ia s  fo ca les  reu n id a s  en u n  solo  o b je tiv o .

O b je tiv o  lu m in oso  u n iv e rsa l p a r a  in s ta n tá n e a s , b u sto s , g ru p o s , p a is a je s  y  

au ta cro m ía .

O b je tivo  e sp ec ia l p a p a  rep ro d u cc io n es y  tr ic ro m ía .

C atá lo g o  N .°  79  g ra tis  

0PT18CH -  MECHANISCHE INDUSTRIE •  ANSTALT

H U G O  M E Y E R  &  C o .  : G o R L n r z

Representante : ADOLFO W EBER, Barcelona. - Apartado 825

Ayuntamiento de Madrid
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E L  M E JO R  S U R T I D O  I

D E  M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O  !

L O  T IEN E  L A  C A S A  I"   I ^

Comercial Anónima
Vicente  Ferrer

Ribera, 2, y Comercio» 60, 62 y 64 

S u c u r s a l  : P la z a  de C ata luña , núm s. 12 y  13 

B A R C E L O N A

1] in

L o s  apara tos m odernos L o s  p roducto s 

qu ím icam ente  pu ros L a s  p la ca s y 

pape le s de la s  m ás ac red itadas 

m arcas y un com p le to  su rtido  de 

a c ce so r io s  de todas c la ses, 

se  venden a lo s  p re c io s  

m á s  l i m i t a d o s .

□

P D A N O S  EL F O L L E T O  f

■ •
! •

E L  V I A J A N T E  M U D O

Ayuntamiento de Madrid



ILUMINACION E L E C T R I C A
O t.T IM A S  N ü V B D A D E S

B a te r ía  m ó v il  —  S{u'\<>
¿ ip a rd to  t i e  co tí desj>U -
zaoaieiiC o h o rí2 u tU a l. i)kdrap«e) s a b le  ;c 
loÍ3o& lo s  ta l l e r e s  inc> rtfrnos p a r a  
e v i t a r  U n  c o n  t r a s t e s  d o ia a ^ in d o  v io  
l e n to s  y  d a r  mA$ m o d e liíd o *  y  s u a  
vi(3aci a  lo s  c llsc» .

c o m p o u c  d «  u n  r c tle c io c  ín c l i  
i id b ie  e n  U»1a s  d i r e c c io n e s  y  p r o v is to  
d e  s o p o r ta s  p n r a  e l  e c r a u  d i f u s o r .

L a  m o v i l i d a d  q i ie d a  »&egiira<ÍH p e r  
c u a t r o  r u e d a s  q u e  s e  d e s l iz a n  &i>brc «1 <>» 
r a b ie s  d e  íc e ro . ,d ls p u c s i '> «  le i iso s  c j i  
U  g a le r ía , h, "  •

L a  ilum itiafflA u  s é  ^ o á t íC 9  p o i  t i e s  
l á m p a r a s  e s m e r i la b a s ,  d e  I,óO O .bujíai> , 
q u e  a b s o r b e  c a d a  u n a  5  a m p e r io »  y  
<\\it {u itcm iia ri d l r e c l a m c n ie  s in  r e s is
le o c ia  a  1 1 0  ó  ± Í 0  v ^ i í o s .

P re c io  d el a p a r a to  co ri cu a t^ro  d e  inanio^^raa y  t r e s  in te r r u p to r e s ,  p e rm itie n d o  

e n c e n d e r  (as ló m p u rn s  H M a ro d am en te

P a r a  l l ü  v o ltio s   1 ,12»  f rs .  ̂ L á m p . p a ra  220  y o lt, ISñ frs.
• 2 ? 0  • . . .  l , J ló  • ' Cable a 6ero  4  m m ., »'l m ,  ft »

L á n j p ,  p s r a  l iO  vo l. 10T> • | T e n so r  p .  cab le , l a  p ieza  24  >

P A R A  I L U M I N A C I O N E S  
V  V I O L E N T A S• i

; :  .  P r o j e c to r  n U nión  l l l» . M odefó de

g r d |i  p o t e n c ia .  R e c o m e n d a d o  a U o s  es* 
tu d io s  q u e  d i s p o n g a n  d o  s a i l c i í n t c  po- 

/ ,  m c Q te »  p o r  d a r  e f e c to s  d e  l u z  m u y

. .  , ^ , «'|X8 d a b le s .

M r i e a  e n  d e s  m o d e lo t

f. '  ■ : Vroyector «Umún- m odelo A. -;S p

PompODe d e  u n  p ro y e c to r  de g r a n  ea 
p ac id ad , in clin ab le  a  v o lu n ta d  prov isto . 

J  d e  UJia lá m p a ra  de 1500  w atlo s , fún-
, j  N —f  * cior^ando d ire c ta m e n te  con oorrieale

d e  l i o  vo ltice  y  d a n d o  4 ,5 0 0  b u jia s , co n  reflec to r reg lab le  a  v o lu n ta d . f

R e ía n te  tle l p ro y ee io r b a y  u n a  le n te  p lan o  convexa, d e  150 m m ., con u n  cctadro pf,ra
p o d er co locar lo s  v id rio s  d ifuso res fazui y  esm eriU do) q u e  v a ji  con eJ a p a ra to , 5

E l  p ie  tie n e  tre s  a la rg ad eras , ^ e  a ltu ra  to tíil  S ip e iro s , y  e s t i  m o n ta d o  so b re  so p o rte  de 
fu n d ic ió n . - T

P r^ r io  <íel a|ííiTaio' eb m p lc to  p á ra  funcionar» con 5 •
• m e tro s  d e  t i l o  y  to m a  d e  c o rr ie n te ..........................  i ,5 0 u  frs. '

L á m p ara  su p le m e n ta r ia  d e  1,500 v íatio  110 v o ltio s. ‘¿'¿O •
P ro y e c to r s in  p íe .......................................................................  \  ^  ,
P í e s o í o . . . ..........................................................................   floo ,  . '
I^esisteucia  p a ra  2 20  vo ltio s ....................................................  8*»o .  ’ <

P ru je c to r «Untón», m odelo B , - E 1 m ism o  p ro y ec to r y  la  m ism a ilu m m ac ió n , aon s6 lo 
fee m p la so r e l  pie  p o r  u n  troJley  d eslizan te  so b re  rab ie s  (véase descripción  d e  la  B a te ría  m ^^ il 
en  la  m ism a p ág ip a ). *

L a  in clin ac ió n  cW p ro y ec tn r se hace  en todos sen tid d s , p tf rm ltííó d o  d ir ig ir  el 
b a z  lum inoso  e n  la d irecc ió n  q u e rid a .

Iprecis conT) mciros d e  llilo flexible- y  toma de co- i ;
......................................................................................  1,360 I r s .  !

C jtJe  de acaro, pa ra  la  siiSBensián, «1 m e tro .................... 6
T e n s o r  _p ara  e l  c a b lc ,  la  p i e z a ................................................  0 4  .
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PARA ESTUDIOS MODERNOS
C L T IH A S NOVEHADES

f a r b i c a c k Vm  f r a n o b n a

Batería lu m inosa  ‘ ‘ U N I Ó N Proyector “ U N I Ó N

iui'ít ¡rabaios en F.̂ letia 
V posts

PnteocÍA , d.nOO bujlfla

H s ( f iiu ftv o  :%parato de 
iU uninación  ex p u esto  
e ii (1  U ltim o SalÓR de 
FoKogrAfla, 4 o n d «  (uvo

Íu  KT9 T1 /> 4 lo .« S e '.d e s ­
laza* fác ilif ién te  y  fnn* 

c*!onfl co n  g rati senci* 
\kf..

S e com pone  d e  un  
z«3fab d«  fu n d ic ió n  m on* 
la d o  so b re  ru ed a s , v  un 
«^oporíe v c r t i c a ^ f t ’ s&a- 
rillAS cxlensiblv Bif'«i 
e x tre m o  d e  <'%te p iv o U  
un refiec lo r, qne evinrt- 
v il «n  tod o s ]o&, 8$ a ^

, dos» lo  q u e  es  ^ e  gran  
In te rés , n o  $o)^nienct9 

' ^ t r b to ;  i»Íno tais*
b íéii p a ra  ía ?  reprodiic* 
clones.

S u  po w n ciíi ¿btt 0,000
b u jía s  y  se  o b tie n e  con 
( r e s ) Am pam<i d e  4 * / *  am* 
p e w ^ u
te w ^ T r j^ d i^ n d o  ”alñm* 
J > c & ^  4 ^ ^ ; id > im e jir c  ;c * j?\̂ q|̂ ĝ éc tus n i'ticr.

P R E C I O

P s r a l l O v n l L  {,440 frs.

• 2¿0 • I,5I!¿ •

P a m  e ff^ to t a riis ticos

P ote nc ia , 2000 b u jU i

O c i^x ^ *  poco espdCÍOj 

\ la  yi'ich jnl^cisidAd d^. 
i‘< im pnte  reqiierklA  p e r­
m ite  u l  m ea r lo  e n  rual*  
q u ie r  g a le ría  p ro v isU  
d e  e lec trjcú lad , a$i com o 
en cu a lq u ie r  h a b lta c ió o  
( rc tra tb  a  rlom icjU p^ 'tf^  
togr^tila d e  in te rio re* , 
r e p o r ta je  t i dom ic ilio , 
etcétera).

P e rm ite  a l i s a r  c íe n o s  
d e ta lle s  d e  la í i ^ r a ,  j  

l>resta e n n d cc i serv ic ios 
p u ra  c ie r ta s  reproduc* 
fif>nes : obíelo :; de a rte , 
co lecciones d e  ruarlro s , 
e ic í le n i .

Se s irv e  ro n  H tn p a r t  
de am p erio s , íunclo -
n a jid o  a  1 1 0  v o ltio s , y  
ro n  p ié  n iq u fla d o  es* 
(eiisib le  (allurA  m áx im a,

2 '70  cefttÍDi“ trw).*

P írA  n o  v o lt io s . 

> 220 • »

R eflector escén ico  ‘ ‘ U N I Ó N ’ ’
^M o de lo  p o r iÁ lt l,  p a m  irAbaio% fx trr io fe ^

Potencio , 2,00(1 b u jía s

A p a ra to  ira n « p c ria b lc , <lp ^ t i  In ieo sid ad  (á.OOO b u jía s )  
y  d íb i l  .'UBperaje (4 am perio«), ;)i<lís(>chsablp a  tftdo pro* 
íes io n a í q u e  ten g a  q u e  h a e c r  reprodnccionV s «n  (¿lírica«, 
m usw js, re p o r ta je  a  d om ic ilio , fo tograíia«  d e  tra jr« , e tr .

* * H1 ¡ie¡le€iQ f p u e d e  (Uspojiersc e n  c) su ^ lo  o  encim a
d e  l in a  m esa , muCbl^ u  o tro ’ so p o rte  ru a lq u le ta .  o  m o n ta rse  
c o n  u n  p íe  m n  p aco  C oB |fre^ . P I  f^e ile fl'r r |w e d e  to m a r  
d í^ lln ia s  incH naclones y  p e rm iio  d i r i |r i r  la  luz " i p u n to s  
b ien  <t^terfnÍMatlos.

P R E C I O

P a ra  l lO  v o jiio j  . 4*¿0 frs.
 ̂ •  22ü  . . . . .  444  «
S u p le m e n to  p a m  p ie  n iq u elad o  fa illira  m áx im a,

2*75 m e lr o s j .............................................................................  S25 •

Exportación a todos los paises : • :  ; - :  Catálogo general trauco sobre demanda 
CONDICIONES ESPECIALES PARA LOS REVENDEDORES Y PROFESIONALES

E ta b lisse m e n ts  “ U N I O N ”  - P ie r re  LEMOHNIEK • 6 , R ae d n  C on se rv a to ire , P A R l S - l X
DepnsItflrJo para E spa ñ a : D raco, S. A . —  E nriqu e  Oranados. n “ !> ' B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



L E O N A l i

Rane
r a p i d o , p a p e l  p a r a  r e t r a t o s

Ralente
n o r m a l , p a p e l  p a r a  r e t r a t o s

Brenmre
e l  p a p e l  i d e a l  p a r a  a m p l i a c i o n e s

Brem - elee
m a te  r u g o s o ,  b la n c o  y a m a r i l l o

L E O N A R - W E R K E  A R N D T  & L 0 W E N 6 A R D
W A N D S B E K  ( A L E M A N I A )

D E VENTA EN TODOS LOS ESTABLECIM IENTOS DE MATERIAL FOTOGRÁFICO

Ayuntamiento de Madrid



Ei

Portrait Film 
Eastman

Par Speed
fEmulsite

Super Speed
(Eaulsiiii rapietisiiM)

e s  antihalo, y perm ile, por lo  tanto, obtener negativas vigorosaa, 
sin necesidad d e sacrificar la más minima parte dei m odelado.

£I grano de su. em ulsión e s  tan fìno que reproduce todas las grada* 

ciones, d esd e  las más profundas sombras hasta las luces más intensas.

Presenta las ventajas del soporte rígido, sin los inconvenientes del 
sop orte de cristal, e s  irrompible, fácil d e manipular, y se  puede  

em plear en cualquier chasis de placa.

M ADRID
P u e r t a  d e l  S o l ,  4

K O D A K , S . A .

B A R C E L O N A
F e r n a n d o . 3

SEVILLA
C a u p a n a , 10

Ayuntamiento de Madrid



T R I U N F O  D E F I N I T I V O
de la Industria Nacional

INDUSTRIA FOTOQUIMICA GARRIGA
R. G arriga,  S. en C.

Mallorca, 480 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid




